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Resumo 
De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o registro de 
Indicação Geográfica (IG) de produtos pode ser conferido mediante solicitação ao Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI) por associação, sindicato ou qualquer outra entidade 
legalmente credenciada. A IG de um determinado produto agrega uma série de atributos 
característicos como, por exemplo, seu local de origem, o que lhes confere reputação, valor 
intrínseco e identidade própria, além de distingui-lo em relação a produtos análogos no mercado. 
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Em síntese, a IG garante a venda e o acesso a produtos únicos e diferenciados em função dos 
recursos naturais bem como de saberes tradicionais ou de conhecimento tácito de produção 
artesanal e/ou industrial. Hoje o Brasil possui 113 IGs registradas, das quais 91 envolvem produtos 
agroalimentares como cafés, queijos, frutas, carnes, vinhos e mel, que são subdivididas em 
Indicação de Procedência (IP) e Denominação de Origem (DO). A IP refere-se ao nome geográfico 
do território que ganhou notoriedade, enquanto que a DO é o nome geográfico do território que 
designa um produto cujas qualidades ou características se devam essencialmente ao ambiente 
geográfico, incluindo fatores naturais e/ou sociais. Para ambos os casos, há enormes desafios para 
a obtenção de IG junto ao INPI. Pretende-se demonstrar que a digitalização padronizada de dados 
e metadados em etapas-chave do processo produtivo no Distrito Agrotecnológico (DAT) de 
Caconde poderá garantir vantagem competitiva e ampliar o sucesso dos produtores rurais para a 
obtenção de IG para o café arábica diferenciado produzido em Caconde, SP. 
 
Palavras-chave: Agregação de valor. Indicação de Origem. Indicação de Procedência. Sindicato 
Rural de Caconde. Rastreabilidade. 
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